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Resumo
Ese argo em por nalidade avançar nas reexões sobre os enômenos denominados estresse, retaliação e percepção de injustça e, por
meio da análise de suas iner-relações, propor um modelo eórico que os inegre. Para ano, a lieraura especializada demonsrou que a
percepção de injusça pode ser considerada variável anecedene para que o esresse ocupacional se desenvolva e, por sua vez, a realiação
se eeve. Assim, a percepção de injusça é considerada a conexão para o enrelaçameno enre esresse ocupacional e realiação. Essa
relação parece oporuna porque ano as pesquisas reerenes ao esresse ocupacional como as pesquisas sobre a realiação colocam a
percepção de injusça como aor relevane para ambos os emas, mas nenhuma das pesquisas disponíveis vislumbrou a arculação eórica
desses enômenos. Após a demonsração do modelo que inegra os enômenos supraciados, apresena-se uma agenda de pesquisa que
inclui perspecvas meodológicas e emácas.
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Stress, retaliation and perception of injustice in organizations: proposal for an integrative theoretical model
Abstract
This arcle is inended o advance he reecons on he phenomena sress, realiaon and percepon o injusce, and hrough he analysis
o heir inerrelaons, propose an inegrang heorecal model. The lieraure has shown ha he percepon o injusce can be considered
as a variable prior o occupaonal sress being developed and, in urn, realiaon becomes eecve. Thus, he percepon o injusce is
considered he connecon beween occupaonal sress and realiaon. This relaonship seems mely because boh research relang o
occupaonal sress and realiaon have percepon o injusce as a relevan acor, bu no available research o dae, describes he heorecal
arculaon o hese phenomena. Afer he demonsraon model ha inegraes he phenomena, a research agenda is presened, which
includes mehodological and hemac perspecves.

Keywords: Occupaonal sress. Realiaon. Percepon o injusce.

Estrés, represalia y percepción de injusticia en las organizaciones: propuesta de un modelo teórico integrador

Resumen 
Ese artculo ene la nalidad de avanzar en las reexiones sobre los enómenos denominados esrés, represalia y percepción de injuscia
y, mediane el análisis de sus inerrelaciones, proponer un modelo eórico que los inegre. Para ello, la lieraura ha demosrado que la
percepción de la injuscia se puede considerar la variable anecedene para que el esrés laboral se desarrolle y, a su vez, la represalia se
haga eecva. Por lo ano, la percepción de la injuscia se considera el acor que origina la relación enre el esrés laboral y la represalia.
Esa relación parece oporuna debido a que ano las invesgaciones relacionadas con el esrés laboral como con la represalia colocan la
percepción de la injuscia como un acor relevane para ambos, pero ninguna de las invesgaciones disponibles, vislumbró la arculación
eórica de esos enómenos. Después de la demosración del modelo que inegra los enómenos arribamencionados, se presena una agenda
de invesgación que incluye perspecvas meodológicas y emácas.
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INTRODUÇÃO

Ese ensaio em por nalidade avançar nas refexões sobre os enômenos esresse, realiação e percepção de injusça, que
se apresenam no conexo organizacional, com a proposição de um modelo eórico inegravo.

Os esudos sobre esresse ocupacional ganharam relevância devido à aceleração dasmudanças organizacionais e às endências
conemporâneas de reesruuração do rabalho e do emprego e da implemenação de modelos de gesão (BOHLE, QUINLAN
eMAYHEW, 2001). Arelada a essas mudanças se insere a deerioração da qualidade de vida dos indivíduos, repercundo em
uma rona diária cada vez mais desgasane e no aumeno das siuações consideradas esressoras (CHANLAT, 2005; ROSSI,
PERREWÉ e SAUTER, 2005; ZILLE, 2011).

Quano à realiação nas organizações, apenas na úlma década do século XX os pesquisadores dedicaram maior aenção a
esse enômeno (MENDONÇA e TAMAYO, 2004). A pequena requência das pesquisas sobre as ações realiaórias emidas
no conexo organizacional alvez se jusque porque os esudos sobre comporameno organizacional negligenciaram, por
longo período, os aspecos negavos ou anssociais de comporamenos dos como negavos ou conraproducenes para a
organização, como no caso da realiação (ASSMAR, FERREIRA e SOUTO, 2005; MENDONÇA, TORRES e ZANINI, 2008).

Enende-se realiação como comporamenos negavos que ocorrem geralmene em resposa à percepção de injusça, nos
quais o sujeio pune a organização ou seus represenanes para resabelecer seu equilíbrio psíquico (SKARLICKI e FOLGER,
1997; MENDONÇA, 2003). As “novas” relações de rabalho ambém passaram a ser percebidas como injusas, levando o
empregado a dar resposas por meio de comporameno de realiação (MENDONÇA e MENDES, 2005) ou desenvolvendo
quadro de esresse ocupacional (TAMAYO, 2001, 2008).

Assim, o esresse e a realiação causam resposas, denominadas desvios de comporameno, o que repercue em cusos
para os aores sociais envolvidos. Os esudos de Robinson e Bennet (1995), nos Esados Unidos, demonsraram uma perda
esmada de 6 a 200 bilhões de dólares anualmene, originada dos desvios de comporameno dos empregados. Diane dessas
evidências, os auores julgam que de 33% a 75% dos empregados se engajam em alguns dos seguines comporamenos:
roubo, raude, desvio de dinheiro, vandalismo, saboagem, abseneísmo e agressão.

No Brasil, esma-se que os gasos com as consequências do esresse cheguem a 3,5% do produo inerno bruo (PIB) nacional/
ano (ROSSI, 2005) e um esudo mais recene demonsrou que o país é do como um dos que abrigam os prossionais mais
esressados domundo (ISMA, 2010), o que raca o nível de 75,7% de esresse dos rabalhadores brasileiros, em comparações
mundiais.

Os prejuízos da connuidade dos desvios comporamenais aponam a necessidade de desenvolvimeno de pesquisas que
enoquem, de maneira especíca e sisemáca, a análise de ais comporamenos, denre eles a realiação e o esresse.

Considerandoque apercepçãode injusça exerce infuência deerminanenas audes e comporamenos emidos no ambiene
de rabalho (FOLGER e KONOVSKY, 1989; SKARLICKI e FOLGER, 1997), essa quesão passa a apresenar papel imporane no
desenvolvimeno do esresse e na ocorrência dos comporamenos de realiação.

Isso signica que as pessoas endem a reagir de alguma maneira quando são submedas à injusça organizacional, ou a
percebemem seu ambiene laboral, ambém sendo ela considerada aor desencadeador de problemas, ais como: sorimeno
no rabalho, ausência de compromemeno no rabalho, burnout, esresse ocupacional, comporamenos de realiação, denre
ouros (REGO, 2000, 2001; MENDONÇA e TAMAYO, 2004, 2008; ASSMAR, FERREIRA e SOUTO, 2005).

Porano, a percepção de injusça parece uncionar como vínculo que jusca o enrelaçameno enre esresse ocupacional e
realiação. Essa relação parece oporuna, porque ano as pesquisas reerenes ao esresse ocupacional como as de realiação
colocam a percepção de injusça como aor relevane para ambos,mas nenhuma das pesquisas acessadas, aé esemomeno,
vislumbrou a arculação eórica desses enômenos.

Diane disso, a perguna que noreia ese argo pode ser expliciada da seguine orma: como se relacionam os enômenos
percepção de injusça, esresse e realiação nas organizações?

Assim, o objevo geral dese argo é propor um modelo eórico inegravo que conemple os reeridos consruos e, daí
propor uma agenda de pesquisa que aborde ano aspecos meodológicos como emácos.

Além desa inrodução, ese argo esá esruurado nas seguines seções:marco eórico, que engloba o esresse, a realiação e
a injusça nas organizações; proposição domodelo eórico inegravo; exposição de uma agenda de pesquisa, comperspecvas

meodológicas e emácas; e refexões nais.
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SOBRE ESTRESSE OCUPACIONAL

Osmodelos eóricosmais robusos que explicam o esresse (COOPER e DEWE, 2007; LAZARUS, 2007;MONROE, 2008) ulizam
um vaso especro de invesgações para esclarecer o porquê de alguns indivíduos suporarem mais a ação de esressores
que ouros, como no caso do modelo de Cooper, Sloan e William (1988), o mais ulizado em pesquisas no Brasil (ANDRADE,
GUIMARÃES e ASSIS, 2010).

Carl Cooper é considerado um nome de reerência inernacional sobre o esresse. O auor publicou uma série de livros e
argos sobre o assuno, com a colaboração de diversos pesquisadores: Cooper, Sloan e William (1988); Williams e Cooper
(1998); Cooper, Dewe eO’Driscoll (2001); Nelson e Cooper (2007). Esses esudiosos concordam que o esresse é uma resposa
de ajusameno que visa à recuperação do equilíbrio por meio do ornecimeno de meios adequados para o enrenameno
das pressões que provocam um desajuse ou um desconoro no indivíduo.

No Modelo de Esresse Ocupacional de Cooper, Sloan e William (1988), o esresse é analisado a parr da relação enre
a organização e indivíduo. Ese percebe as ones causadoras e suas caraceríscas de sua personalidade dirão sobre sua
propensão ao esresse. Ele pode apresenar sinomas relavos a doenças sicas emenais e/ou disunções organizacionais e,
percebendo-as, pode-se ajusar a ele (eustress) ou não (distress), abrindo poras para desenvolvimeno de paologias diversas
(COOPER, SLOAN e WILLIAM, 1988).

As ones causadoras de esresse apresenadas no reerido modelo (aores inrínsecos ao rabalho; papel do indivíduo na
organização; relacionameno inerpessoal; denre ouros) são mediadas pelos raços de personalidade do indivíduo (po A
ou B; lócus de conrole inerno ou exerno), repercundo nos reeridos sinomas (COOPER, SLOAN e WILLIAM, 1988).

As pessoas do po A cosumam ser mais susceveis ao esresse por apresenar um rimo acelerado; por ser impacienes,
compevas, ansiosas, pereccionisas; e por se culpar quando relaxam. Já aquelas consideradas dopo B de personalidade são
capazes de rabalhar de orma pausada, ranquila e paciene, relaxando sem senmeno de culpa e, por essas caraceríscas,
são menos propensas ao esresse (COOPER, SLOAN e WILLIAM, 1988).

Já o lócus de conrole avalia a exensão do conrole que os indivíduos julgam er sobre deerminadas siuações e como eles
reagiriam a elas. As pessoas com lócus de conrole inerno compreendem que êm domínio sobre o que aconece, e suas
decisões e ações infuenciam seus resulados pessoais, sendo assim, menos susceveis ao esresse. Enreano, aqueles
indivíduos com lócus de conrole exerno enxergam uma pequena e resria possibilidade de infuência sobre os evenos que
os angem, ornando-os mais propensos ao esresse (COOPER, SLOAN eWILLIAM, 1988; PAIVA e COUTO, 2008; ZILLE, 2011).

Denre as esraégias de deesa desenvolvidas pelo indivíduo diane do esresse percebido, saliene-se a busca de supore
social, a adminisração do empo, a racionalização e a práca de hobbies e passaempos. Enreano, é possível que ele não
reorne ao esado de equilíbrio, o que raria impacos negavos à sua saúde sica e menal (aumeno da pressão arerial,
dores nos ombros e coluna, ansiedade, choro, depressão, alcoolismo, dependência química/sica, irriabilidade, alienação
ec.) repercuindo, ambém, em disunções organizacionais (aumeno de abseneísmo, roaividade, diiculdades nos
relacionamenos pessoais e hierárquicos, diminuição na qualidade e na produvidade ec.) (COOPER, SLOAN e WILLIAM,

1988; JOHNSON, COOPER, CARTWRIGHT e al., 2005).

SOBRE RETALIAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES

As primeiras pesquisas sobre o comporameno de realiação no campo das organizações oram realizadas por Skarlicki e Folger
(1997), pesquisadores nore-americanos. Conudo, aneriormene, Rober Folger e colaboradores (FOLGER e KONOVSKY, 1989;
FOLGER, DAVISON, DIETZ e al., 1996; FOLGER e SKARLICKI, 1998) já apresenavampesquisas sobre assunos correlaos, como:
as reações de maus-raos no rabalho; violência e hoslidade no rabalho; violência e agressão como resposas à percepção
de injusça; comporameno de violência, denre ouros.

Para Skarlicki e Folger (1997), a realiação é um subconjuno de comporamenos negavos que ocorrem com o objevo de
punir a organização ou seus represenanes, em resposa às injusças percebidas. Geralmene, os indivíduos não assumem seus
comporamenos realiaórios, pormedo de repreensão, conudo,mosram-semais susceveis para alar do comporameno

de erceiros nesse sendo (SKARLICKI, FOLGER e TESLUK, 1999).
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Em relação aos prediores da realiação, os esudos demonsram que esse comporameno esá direamene relacionado
à percepção de injusça. Nesse sendo, quano maior or a percepção de injusça, maior será a prevalência da realiação
organizacional; porém, essa relação enre a percepção de injusça e a realiação nem sempre é linear, podendo envolver
alguns aores de personalidade como moderadores (SKARLICKI, FOLGER e TESLUK, 1999).

Assim, os aores da personalidade que ambém infuenciam nos comporamenos de realiação são: esados emocionais
negavos, que endem amediar as relações de rocas enre o indivíduo e a organização; e a capacidade de concordância que
diz respeio a er inclinação para o enrenameno (SKARLICKI, FOLGER e TESLUK, 1999).

Se uma pessoa apresena nível elevado de esados emocionais negavos (mosra-se mais aborrecida rusrada impaciene e
raivosa), ela denoa esarmais propensa a aacar quando presenciar raamenos injusos do que aquelas que possuem baixo
nível de ais esados. Do mesmo modo, er predisposição para o anagonismo e a conronação, ou seja, reconhecer-se com
baixo nível de concordância, pode levar o sujeio a apresenar comporamenos de realiação mais rapidamene do que uma
pessoa cooperava (JUDGE e MARTOCCHIO, 1995; SKARLICKI, FOLGER e TESLUK, 1999).

Os resulados das pesquisas de Skarlicki, Folger e Tesluk (1999) reorçam a perspecva ineracional da realiação, pois
vericaram os riscos de enquadrar nosmodelos eóricos apenas variáveis conexuais ou variáveis individuais, sem a inclusão
da ineração enre elas.

Corroborandonesse sendo, os esudosdeTownsend, Phillips e Elkins (2000)mosraram infuências deaspecosdepersonalidade,
assim como oi evidenciado nas pesquisas realizadas por Mendonça e Tamayo (2004, 2008) no Brasil.

Mendonça e Tamayo (2004, 2008), juno com seus colaboradores (MENDONÇA, FLAUZINO, TAMAYOe al., 2004;MENDONÇA e
MENDES, 2005;MENDONÇA, TORRES e ZANINI, 2008), são considerados reerências no Brasil nessa emáca. Em seus esudos,
os auores perceberam que as pessoas reagem de orma dierene aos raamenos injusos, dependendo de aspecos de
personalidade já mencionados (esados emocionais e nível de concordância) (MENDONÇA e TAMAYO, 2004, 2008).

Noe-se que a realiação pode ser observada em comporamenos explícios, “por meio de aos agressivos e fagranes”
(MENDONÇA e TAMAYO, 2004, p. 192), como agressões verbais, assim como em aos sus, por meio de boicoes e omissões,
sendo que o segundo modo em prevalecido sobre o primeiro. Os indivíduos menos infuenciáveis em relação à one de
injusça endema reagir, emumprimeiromomeno de orma sul, separando-se dos comporamenos de cidadania, resisndo
(JERMIER, KINIGHTS e NORD, 1994; MENDONÇA e TAMAYO, 2004), rerando sua colaboração com a equipe (MENDONÇA e
TAMAYO, 2004) para, poseriormene, assumir comporamenos deleériosmais explícios, como uros, saboagens (JERMIER,
KINIGHTS e NORD, 1994), raudes, desperdícios (MENDONÇA e TAMAYO, 2004).

Desaquem-se, ainda, dois componenes da realiação, quais sejam, o aevo e o conavo. O primeiro refee uma séria
indignação diane do conexo considerado injuso, o qual promove ressenmeno, decepção e desprezo; e o segundo,
conavo, relaciona-se à endência do indivíduo se comporar conscienemene demaneira especíca que espelhe a endência
da própria organização em suas conduas negavas (MENDONÇA, FLAUZINO e TAMAYO, 2004).

Porm, a avaliação dos comporamenos de realiação dosmembros da organização pode ser eia pormeio de duas dimensões:
a percepva e a avaliava. A primeira se relaciona à requência comque os rabalhadores se comporamdemaneira realiaória
quando se senem injusçados no rabalho; e a segunda, avaliava, revela o quano essas pessoas consideram juso o ao dos
indivíduos agirem daquela orma diane das injusças soridas no rabalho (MENDONÇA, FLAUZINO, TAMAYO e al., 2004).

Em suma, os comporamenos realiaórios surgem em decorrência da percepção de injusça, mas são inermediados pelas
relações de rocas insasaórias e aspecos de personalidade do indivíduo, conudo, a percepção de injusça em imporância
signicava nesse processo (MENDONÇA, TORRES e ZANINI, 2008).

SOBRE INJUSTIÇA NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL

Na úlmadécada do século XX, esudos acerca do comporameno humano, do bem-esar nas relações laborais e das injusças
nas organizações ganharam espaço nas agendas dos pesquisadores (MENDONÇA e TAMAYO, 2008; ASSMAR e FERREIRA,
2008). O conexo organizacional e do rabalho se ornou uma das áreas mais éreis para esudos sobre a injusça (MIKULA,

1986), um dos poucos conceios considerados ão ulcrais à ineração social humana (GREENBERG, 1996).

A jusça é um elemeno essencial para os grupos sociais, já que seus pensamenos, senmenos e comporamenos são

angidos pelas avaliações que azem sobre a jusça ou injusça dos aconecimenos que passam (ASSMAR, 1997; SOUSA e

MENDONÇA, 2009). Nesse sendo, a jusça organizacional pode ser compreendida como a análise da jusça aplicada aos

ambienes laborais, sendo ocalizadas as percepções de injusça exisenes nas relações enre empregados e organizações

(ASSMAR, FERREIRA e SOUTO, 2005).
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Segundo Mendonça e Tamayo (2004), os esudos sobre a jusça organizacional êm ocalizado suas dimensões disribuvas,
procedimenal, a ineracional.

A jusça disribuva esá pauada no julgameno de como deerminada disribuição de recursos e recompensas para as
pessoas é jusa (ADAMS, 1965). Já a jusça procedimenal raa da análise de regras e proocolos relavos à disribuição das
recompensas (LEVENTHAL, 1980; CROPANZANO e FOLGER, 1989; BARLING e PHILLIPS, 1993). Por m, a jusça ineracional
reere-se à qualidade da relação enre o subordinado e seu superior (BIES e MOAG, 1986; REGO, 2002).

Kim eMauborgne (1998) explicam que as várias aces da jusça levam a dierenes ormas de comporamenos dos indivíduos
e, daí, a níveis de desempenho organizacionais. Os empregados que percebemque são jusçados disribuvamene, senem-se
saseios e buscam realizar suas areas de acordo com o soliciado pela organização. Eles ambém senem um grau elevado
de jusça procedimenal e ineracional, experimenando senmenos de compromemeno aevo e conança para com
a organização e seus superiores, senndo-se reconhecidos e não medindo esorços para alcançar suas meas (REGO, 2002).

Alémdisso, exise evidência empírica de que as pessoas não reagemapenas à injusça vivenciada,mas ambémàquela impuada
a ouros membros (MOSSHOLDER, BENNETT, KEMERY e al., 1998; REGO, 2000, 2001, 2003). Desse modo, nas avaliações de
jusça, as pessoas se baseiam nas inormações que rocam com ouros membros organizacionais e omam como reerências
as respecvas percepções (AMBROSE, HARLAND e KULIK, 1991; FOLGER, DAVISON, DIETZ e al., 1996).

A seguir, apresenam-se esudos que relacionam os rês consruos em oco.

RELAÇÕES ENTRE ESTRESSE, RETALIAÇÃO E PERCEPÇÃO DE INJUSTIÇA NAS ORGANIZAÇÕES

As publicações que inegramos enômenos injusça e esresse no rabalho são escassas (VERMUNT e STEENSMA, 2001). Além
disso, oi evidenciado que o esresse é um enômeno complexo, pois envolve dierenes aores de risco e apresena eeios
disnos sobre os indivíduos, não exisndo uma única relação de causa e eeio (ABRAHÃO e CRUZ, 2008). Sabe-se ambém
que o desenvolvimeno do esresse pode ocorrer porque o indivíduo realizou uma avaliação da siuação e a percebeu como
exigene, discrepane, injusta e/ou iníqua (JUDGE e COLQUITT, 2004, grio nosso).

Após realizar buscas em amplas bases de argos, a saber, Google Acadêmico e Ebsco, poucos oram os rabalhos enconrados
que inegrama eoria da jusça e o esresse ocupacional. Denre eles esá a pesquisa de Judge e Colquit (2004), que analisaram
o impaco subsancial das percepções de injusça no desenvolvimeno do esresse em um grupo de 174 empregados de 23
universidades americanas. Eles concluíram que o raameno injuso raz resulados prejudiciais à organização, pois é aquele
que gera vivências de siuações desavoráveis e que provoca indignação do empregado.

Oura consequência da injusça organizacional para a saúde oi aponada por Tepper (2001), auor que observou a seguine
relação: a jusça processual e a angúsa psicológica são mais ores quando a jusça disribuva é menor, concluindo que a
injusça pode gerar esresse no rabalho.

Já na invesgação de Hamilon (2000), que raou de jusça e esresse com miliares russos, oram percebidos eeios da
injusça sobre compromemeno organizacional, avaliação de resulados, ansiedade, depressão e hoslidade, aspecos
inmamene relacionados a quadros de esresse. Nessemesmo rumo, lisam-se ambémouros esudos que inegraram esses
dois consruos: Weiss, Suckow e Cropanzano (1999), Vermun e Seensma (2001), Elovainio, Kivimauki, Eccles e al. (2002).

Por ouro lado, a grande maioria das pesquisas sobre realiação as relaciona à injusça organizacional (SKARLICKI e FOLGER,
1997; TOWNSEND, PHILLIPS e ELKINS, 2000; MENDONÇA e TAMAYO, 2004, 2008; MENDONÇA, FLAUZINO, TAMAYO e al.,
2004; MENDONÇA e MENDES, 2005; MENDONÇA, TORRES e ZANINI, 2008), ciadas aneriormene.

Na pesquisa de Sims (2010), observou-se um dierencial quando de sua análise sobre o comporameno de realiação durane
o escândalo de espionagem da companhia Hewlet-Packard (HP). Chegou-se à conclusão de que a realiação oi causada
pelo senmeno de injusça gerada pela auonomia reduzida e ameaças à idendade social percebidas pelo empregado,
incorporando ouros elemenos ao processo.

Observando aspecos peculiares de ambos os emas, Paiva e Leie (2011), em esudo realizado com servidores públicos,
demonsrou percepções dierenciadas quano ao modo como as recompensas são disribuídas na insiuição (jusiça

disribuva). A maioria dos respondenes discordou a respeio de haver equidade nas polícas organizacionais pernenes

(jusça procedimenal) e revelou indignação diane das injusças organizacionais (componene aevo da realiação).

Cie-se, ainda, a invesgação de Morganson e Major (2014), que exploraram a realiação como esraégia de enrenameno

ao assédio sexual e, para isso, eles apresenaram uma série de pesquisas que conrmavam que a realiação ocorria devido

à percepção de injusça.
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Porano, essas pesquisas reorçam a percepção de injusça como variável imporane e precedene do comporameno de
realiação (SPECTOR, FOX, PENNEY e al., 2006; KELLOWAY, FRANCIS, PROSSER e al., 2010; CERESA, BAVARESCO, VENTURINI
e al., 2014; PAIVA, MACEDO, IRIGARAY e al., 2015).

Em sínese, enende-se que a injusça exerce umpapel subsancial nas relações enre empregados e organizações, bemcomono
esudo dos enômenos aqui ocalizados, esresse e realiação. Assim, parece ser ecundo o desnudameno de possíveis relações
enre esresse, percepção de injusça e realiação, por meio da proposição de ummodelo conceiual de análise que os inegre.

MODELO CONCEITUAL INTEGRATIVO 

A parr da lieraura consulada, observou-se que, usualmene, o esresse e a realiação são raados separadamene,
conudo, eoricamene, há um pono principal de angência enre eles, qual seja, a percepção de injusça. A possível relação
enre esses rês enômenos pode conribuir eórica e meodologicamene para novas perspecvas de pesquisa. Essa seria
a principal conribuição dese argo.

Para demonsrar a possibilidade de relacionameno enre esresse, realiação e a percepção de injusça desenvolveu-se um
quadro conceiual comparavo (Quadro 1), a parr de elemenos que lhes são comuns.

Chama-se aenção para o ao de que, quando omados em conjuno, uma comparação conceiual enre esresse e realiação
possibilia idencar que alguns dos seus aores se complemenam e ouros se assemelham. Ambos os enômenos ocorrem
em resposa a uma siuação que causoumal-esar, desequilíbrio emocional, sorimeno e/ou adoecimeno no rabalho. Nesse
sendo, exisem aproximações conceiuais, ais como: as ases, omodo como ocorrem, as caraceríscas de comporameno,
a orma de reação e os prejuízos causados à organização. Tais aproximações esão sinezadas no Quadro 1.

Quadro 1

Análise conceiual comparatva enre esresse e realiação

Fenômenos Esresse Ocupacional Realiação

Conceio

Esresse é um ajusameno que ocorre com o objevo de
recuperar o equilíbrio, causado por siuações de rabalho
com alo grau de exigências, pressões e de dicil conrole
para a pessoa.

Realiação é um subconjuno dos comporamenos
negavos que ocorrem com o objevo de punir a
organização ou seus represenanes, em resposa as
injusças percebidas.

Fases ou
Componenes

É composo por rês ases sucessivas: alarme, resisência
e esgoameno.

Écomposapordois componenes:oaevoeconavo;
e por duas dimensões: percepva e a avaliava.

Papeis para o
indivíduo

Pode exercer ano um papel um papel posivo (eusresse:
bom desempenho) quano negaivo (disresse: esresse
excessivo), àmedida que ende a resgaar o equilíbrio e pode
azero indivíduoreornaraoseuesadodeajusameno/saúde.

Podeexercer anoumpapel posivoquanonegavo,
àmedida que ende a resgaar a percepção de jusça
e pode azer o indivíduo reornar ao seu esado de
ajusameno/saúde.

Objevo
Ocorre na busca de reesabelecer o equilíbrio inerno do
indivíduo.

Ocorre na busca de resaurar a percepção de jusça.

Tipos de
comporameno

Maior presença de comporameno sul. Raramene se inicia
demaneira violena,mas pode impulsionar comporamenos
agressivos.

Comporameno sul e/ou agressivo. Pode ocorrer
de maneira agressiva ou aé mesmo violena.

Caraceríscas de
comporameno

Roaividade, abseneísmo, aesados médicos, baixa
produvidade, ansiedade, ouros ransornos de ordens
sica e menal.

Roavidade, abseneísmo, aesadosmédicos, baixa
produvidade, omissões, boicoes, agressão verbal,
uros, resisências.

Tipo de esraégia Esraégia de enrenameno. Esraégia de enrenameno.

Consciência do
comporameno pelo
indivíduo

Geralmene, o indivíduo assume o esresse e seus sinomas
mais comuns como: ansiedade, doresde cabeçaehoslidade.

Geralmene, o indivíduo não assume seus
comporamenos realiaórios, por medo de
repreensão. Porém, é mais explício ao alar do
comporameno realiaório de erceiros.

Variáveis
anecedenes

Tem como principais anecedenes as relações de rocas
insasaórias enre a organização e o indivíduo, e os aores
da personalidade (pos A ou B; lócus de conrole inerno
ou exerno).

Tem como principais anecedenes as relações de
rocas insasaórias enre a organizaçãoeo indivíduo,
e os aores da personalidade (emocionais negavos
e capacidade de concordância).

Variável anecedene
e mediadora em
comum

Percepção de injustça. Percepção de injustça.

Fone: Elaborado pelos auores.
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Conceiualmene,observa-sequeoesresseea realiaçãosãomecanismosulizadospelos indivíduoscomoresposaacircunsâncias

que causaram signicavo grau de exigência, desequilíbrio, desconoro e injusça na organização. O processo de esresse é

dividido em rês ases sucessivas: alarme; resisência; e esgoameno – sendo que esa úlma pode levar a comporamenos

mais agressivos e aé à despersonalização, ou seja, o aasameno psíquico enre o indivíduo e seu objeo de rabalho. Já o

segundo enômeno se consui por dois componenes (aevo e conavo) e por duas dimensões (percepva e avaliava). Tais

componenes e dimensões se ligam direamene à avaliação do sujeio acerca das relações esabelecidas enre a organização

e o indivíduo, se elas são consideradas jusas ou injusas. Além disso, o esresse e a realiação podem exercer ano um papel

posivo como negavo na vida do indivíduo, à medida que lhe permie reornar a um esado de ajusameno e/ou saúde.

No esresse, o objevo principal é resabelecer o equilíbrio perdido pelo indivíduo, enquano, na realiação, busca-se o resgae

da percepção de jusça. Ambos os enômenos se apresenam, usualmene, por meio de comporamenos sus; conudo,

a realiação esá mais propensa a conduas mais agressivas. De odo modo, ano o esresse como a realiação podem ser

considerados uma esraégia de enrenameno, exercendo papel posivo ou negavo para o indivíduo, quer seja no sendo

de se deender, quer seja no sendo de aacar.

Em ambos os enômenos, alguns desses comporamenos se assemelham, como: roavidade, abseneísmo, apresenação de

aesadosmédicos, baixa produvidade, denre ouros. Vale lembrar que, sob o aspeco da organização, esses comporamenos

são considerados conraproducenes ou negavos, já que acarream prejuízos (COX, GRIFFITHS e RIAL-GONZÁLEZ, 2000).

Sob a perspecva do indivíduo, os sinomasmais comuns do esresse, por sermais diundidos e aceios socialmene, ambém

são mais acilmene assumidos (e conessados) pela pessoa, ao conrário dos comporamenos realiaórios, que sorem

ore repreensão nas organizações, além de poder gerar dissonâncias cognivas no indivíduo, em unção dos valores que

comungam. Assim, ornam-se compreensíveis os resulados de pesquisas que revelam que o empregado é mais explício ao

alar do comporameno realiaório de erceiros.

Sobre as relações de rocas insasaórias enre a organização e o indivíduo, êm-se os aores de personalidade (no caso do

esresse: pos A ou B e lócus de conrole inerno ou exerno; no caso da realiação: emocionais negavos e capacidade de

concordância) que infuenciam direamene o po de comporameno que o indivíduo apresena no esresse e na realiação;

conudo, o enômeno da percepção de injusça é considerado anecedene e mediador enre eles.

A idencação desse enômeno enquano mediador dos ouros dois refee um papel imporane e ornou possível esboçar

ummodelo conceiual inegrado, ao invés de pensá-los separadamene. Alémdisso, os esudos sobre realiação organizacional

são conundenes ao considerar a injusça como principal variável para que os comporamenos realiaórios ocorram;

enquano que nas abordagens sobre esresse ocupacional, há poucas pesquisas que exploraram a relação desse enômeno

com a injusça e a realiação nas organizações.

Já para o esresse ocupacional e a injusça organizacional, Assmar e Ferreira (2008) realizaramumaanálise dos poucos rabalhos

exisenes, já ciados, que veram por objevo desenvolver e conribuir para uma abordagem que reúna jusça e esresse. Para

eles, exisem relações conceiuais e dados empíricos que susenamaarculação enre esresse e jusça organizacional (JUDGEe

COLQUITT, 2004; ASSMARe FERREIRA, 2008). Noque ange ao esresse, seus resulados revelaramque apercepção de injusça é

uma signicava onedeesresse; quanoà jusça, os achados demonsramquea injusça percebida podedesenvolver reações-

padrão do quadro do esresse, como ansiedade, depressão e hoslidade, concluindo-se que parece ser poencialmene ecundo

ummodelo eórico que inegre injusça-esresse, (ASSMAR e FERREIRA, 2008), aderindo ese argo a al agenda.

Diane do exposo, para uma análise inegrada desses rês enômenos organizacionais, desenvolveu-se o modelo conceiual

apresenado na Figura 1.
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Figura 1

Modelo inegratvo esresse, injustça e realiação

Fone: Elaborada pelos auores.

Ese modelo conceiual inegravo denoa como o relacionameno enre os rês enômenos ocorre por meio das relações

esabelecidas enre indivíduo e organização. Foi evidenciado que o conexo demudanças signicavas nos posos de rabalho

alerou ano a percepção do indivíduo como seu comporameno nas organizações, gerando confios e experiências de

injusça e de sorimeno que levaram os empregados a vivenciar siuações esressanes, de pressão e de injusças.

Juno com as inúmeras mudanças no rabalho, há as infuências advindas dos aores de personalidade do indivíduo (pos de

personalidade A e B, lócus de conrole inerno e exerno, aores emocionais negavos e capacidade de concordância) e que

são aponadas pelas eorias do esresse e da realiação como possibilidades de ajusameno que podem gerar uncionalidade

ou disuncionalidade, no que ange à perspecva da organização (FRIEDMAN e ROSENMAN, 1974; PAIVA e COUTO, 2008).

Assim, esses aores de personalidade do indivíduo exercem infuência direa para o desenvolvimenodo esresse e da realiação.

A relação de roca enre indivíduo e organização é avaliada (julgameno) demaneira sasaória, ou insasaória, por ambos os

envolvidos. Quando ocorre uma relação de roca avaliada como insasaória, o indivíduo apresena a percepção de injusça.

A percepção de injusça cosuma desenvolver senmenos de insasação, raiva e desequilíbrio que levam o indivíduo a

avaliá-la por meio das suas dimensões: procedimenal, disribuva e ineracional.
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Nesse cenário, é provável que o esresse se desenvolva, inicialmene, em sua orma mais branda por meio de sinais de

ansiedade, riseza e hoslidade como esraégias de enrenameno do indivíduo diane do esresse percebido. Conudo,

se a demanda dessa siuação da como injusa perdurar por mais empo e com maior inensidade, o esado de esresse,

consequenemene, pode se agravar e azer com que os comporamenos de realiação ambém surjam em variados níveis,

da suleza à osenação.

Na realiação, a esraégia de enrenameno é de conra-aaque, na enava de punir a organização ou seus represenanes,

em resposa às injusças percebidas. Para isso, vários pos de comporamenos podem ser apresenados, ais como: boicoes,

agressões, omissões, que se dão demaneira variadas comoo não repasse de uma ligação aos colegas de rabalho (boicoe); não

repasse de inormações (omissões); e agressões verbais dirigidas à organização ou às pessoas que azempare dela (agressões).

Mesmo com o uso dessas esraégias de enrenameno no esresse e na realiação, as possibilidades de ajusameno podem

ser ano sasaórias (uncionalidade para organização e saúde para o rabalhador) como insasaórias (disuncionalidade

e doença, respecvamene), e de modo independene para cada aor social considerado (organização e indivíduo).

Dessemodo, pode-se refer sobre possibilidades de pesquisas que abarquemmeodologias e conexões emácas dierenciadas.

PERSPECTIVAS DE PESQUISAS

Em relação a perspectvas meodológicas para pesquisas uuras, pode-se rabalhar ano com abordagem quanava como

qualiava. Quanavamene, sugerem-se pesquisas que envolvam écnicas esascas uni, bi emulvariadas, inclusive que

ulizemmodelagemde equações esruurais (SEM) (MALHOTRA, 2004; HAIR JUNIOR, BLACK, BABIN e al., 2010), averiguando

os eeios poenciais de uma ou mais variáveis nas ouras, ais como os aores de personalidade aponados. Ao esar a

infuência e a signicância enre as variáveis dos consruos inegrados, há possibilidade de auerir o po de associação

(direa, mediadora ou moderadora) (MALHOTRA, 2004; HAIR JUNIOR, BLACK, BABIN e al. 2010) que melhor descreveria

as iner-relações enre elas. De posse desses resulados, seria possível desenvolver ouros insrumenos de colea de dados

(invenários, escalas, quesonários), visando à consrução de modelos mais robusos.

Já pesquisas qualiavas permiriamumaproundameno do enendimeno dos dados quanavos coleados, enendendo-se

que a realidade é consruída pela ineração dos indivíduos com seu mundo social (MERRIAM, 2001).

Além disso, riangulações meodológicas (COLLIS e HUSSEY, 2006) ambém seriam conribuvas ao esudo inegrado dos

enômenos, já que complemenariamampliude (quanava) comproundidade (qualiava), promovendo uma compreensão

mais precisa das relações e dos processos envolvidos.

A escolha dos insrumenos de colea de dados impaca direamene na seleção das écnicas de análise dos dados. Dessa

orma, são possíveis diversas combinações enre elas, desde que se manenham a coerência com o po de dado coleado

(MAY, 2004; VERGARA, 2009), ou seja, erramenal esasco para dados quanavos e análise de coneúdo ou de discurso

para os qualiavos.

Com a apresenação das possibilidades meodológicas de pesquisa sobre os emas abordados, é possível raçar uma agenda

de pesquisa que apone aspecos emátcos.

Ressala-se, porém, que relacionar as emácas esresse, percepção de injusça e realiação, apresenadas no modelo, já

represena uma possibilidade robusa de pesquisa, viabilizando a descobera de ouras aceas da realidade quemanenham

conexão com os consruos, como inorma a lieraura consulada.

Exise uma radição de pesquisa reunindo esresse ocupacional comqualidade de vida no rabalho (ROSSI, PERREWÉ e SAUTER,

2005; ROSSI, QUICK e PERREWÉ, 2009), com compromemeno organizacional (BASTOS, SIQUEIRA, MEDEIROS e al., 2008;

OLIVEIRA e BARDAGI, 2009; KILIMNIK, BICALHO, OLIVEIRA e al., 2012) e com a síndrome de burnout (FERREIRA e ASSMAR,

2008; PAIVA, DUTRA, BARROS e al., 2013), sendo esses emas passíveis de junções em esudos poseriores.

Jusça organizacional e realiação são emas usualmene rabalhados em conjuno (SKARLICKI e FOLGER, 1997; MENDONÇA

e TAMAYO, 2004; MENDONÇA e MENDES, 2005; PAIVA e LEITE, 2011), mas ambém há indícios de conexões não exploradas

como os processos de adoecimeno nos indivíduos e disunções no rabalho como roavidade, abseneísmo e preseneísmo

no âmbio das organizações.
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Além disso, jusça organizacional em sido associada a ouros emas, como: as ormas de envolvimeno do empregado com

a organização, analisadas no compromemeno organizacional (REGO, 2002, 2003; REGO e SOUTO, 2004; RIBEIRO e BASTOS,

2010; PRESTES, MENDONÇA e FERREIRA, 2013) e ambém seu relacionameno aos processos de saúde, bem-esar, prazer

e sorimeno no rabalho (TEPPER, 2001; MOREIRA, PINHEIRO e OLIVEIRA, 2008; SOUSA e MENDONÇA, 2009; SCHUSTER,

DIAS e BATTISTELLA, 2014), sendo eses úlmos aspecos relevanes para as invesgações dese argo, pois se considera

que a percepção de injusça pode causar mal-esar, adoecimenos, desprazer e sorimeno que endem a impulsionar o

desenvolvimeno do esresse e/ou o aparecimeno de comporamenos realiaórios.

Quano à ambiência dos esudos, alguns espaços laborais êm-se mosrado dierenciados quano às relações de rabalho

que lá se desenvolvem, como é o caso de call ceners (PAIVA, MACEDO, IRIGARAY e al., 2015; PAIVA e DUTRA, LUZ, 2013),

unidades da segurança pública (BALAN, CORCETTI e SOUZA, 2012; FIGUEIREDO e BATITUCCI, 2014), bancos (FERNANDES e

SILVA, 2013; MELO, SOUSA FILHO, FORTE, 2014), denre ouros percebidos como lugares singulares de inerações enre os

indivíduos, passíveis de desvelar ouras aces dessas relações, conribuindo signicavamene para a elucidação gradava

da relação dos emas abordados.

REFLEXÕES FINAIS

O modelo inegravo apresenado não em a preensão de exaurir a discussão dos enômenos esudados, mas de oerecer

conribuições para a compreensão acerca de processos complexos que espelham múlplas ineraces enre os indivíduos e

as organizações. Disso resulou uma agenda de pesquisa que conemplou possibilidades emácas e meodológicas, além de

ambiências peculiares.

Para ano, as possibilidades depesquisa relacionadas aos aspecosmeodológicos privilegiamambas as abordagens, quanava

e qualiava, com a inenção de invesgar, respecvamene, os pos de associação quemelhor descreveriam possíveis iner-

relações enre ais consruos, bem como aproundamenos em ouras quesões como esraégias de enrenameno e suas

consequências na saúde e no comporameno produvo dos indivíduos nas organizações, promovendo uma análisemulnível.

Essas invesdas permirão o desenvolvimeno de insrumenos de colea de dadosmais aderenes aos esudos nesse campo

do comporameno organizacional.

Assim, considerar os espaços produvos dierenciados ciados, assim como públicos diversos (jovens rabalhadores, pessoas

com deciência e/ou com ouras orienações sexuais e religiosas, denre ouros) ambém são recomendados, visando a

desenvolver robusez no modelo proposo.

Nesse sendo, acredia-se na possibilidade de ese esudo razer conribuições empíricas após o uso das meodologias

sugeridas, especialmene, no que diz respeio a possibilidade de programas de reinamenos e desenvolvimeno mais

eevos que raem do comporameno conraproducene nas organizações de modo a minimizá-lo e enender melhor seu

uncionameno, e ambém no que diz respeio às prácas de remuneraçõesmais jusas e igualiárias, bem como uma políca

de raameno que seja considerada eeva enre gesores e subordinados, uma vez que a eoria demonsra a exisência de

realiação, senmenos de injusça e esresse, quando esse relacionameno não é considerado juso e saudável.

Por m, ais sugesões viabilizam o aproundameno sobre emas complexos e que, no codiano organizacional, merecem

maior aenção, principalmene considerando os processos que podem ser alimenados (ou não) e os resulados gerados, para

indivíduos e para organizações, volando-se à eevação da humanização no ambiene de rabalho.
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